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RESUMO – Letramento Digital para Idosos: percepções sobre o ensino-
aprendizagem. Os programas de letramento digital para idosos propõem 
ampliar as habilidades e competências digitais, porém os conhecimentos 
sobre as abordagens metodológicas e de ensino nestas intervenções são es-
cassos. O estudo objetivou verificar os fatores otimizadores no processo de 
ensino-aprendizagem em programas de letramento digital para idosos, a 
partir das percepções de alunos. Utilizando-se a técnica de análise de con-
teúdo, duas categorias principais foram identificadas entre as emissões de 
278 participantes. Conclui-se que os aspectos humanos devem ser valori-
zados pelos instrutores no processo de ensino-aprendizagem para alunos 
idosos, principalmente, demonstrar as qualidades de ser paciente, calmo 
e atencioso.
Palavras-chave: Letramento Digital. Idosos. Ensino-Aprendizagem.

ABSTRACT – Digital Literacy for Older Adults: perceptions about teaching-
learning. Digital literacy programmes for the elderly propose to expand 
digital skills and competences; yet, knowledge about the methodological 
and teaching approaches in these interventions is scarce. The study aimed 
to verify the optimising factors in the teaching-learning process in digital 
literacy programmes for older adults, based on students’ perceptions. Using 
the content analysis technique, two main categories were identified among 
the contributions of 278 participants. It was concluded that the human as-
pects should be valued by the instructors in the teaching-learning process 
for older-adult students, mainly, by demonstrating the qualities of being 
patient, calm and attentive.
Keywords: Digital Literacy. Older Adults. Teaching-Learning.
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Introdução

A difusão da internet pelo mundo estimulou a criação de solu-
ções on-line direcionadas aos vários domínios da vida, com potencial 
para melhorar a saúde, bem-estar cognitivo, social e emocional das 
pessoas. Estudos recentes demonstram que o uso das tecnologias da 
comunicação e informação (TIC’s), como os computadores, tablets ou 
smatphones, sugere o aprimoramento do bem-estar subjetivo entre os 
idosos (Nimrod, 2019); promove o engajamento social e a diminuição 
da solidão quando conectados em atividades on-line (Szabo; Allen; Ste-
phens; Alpass, 2019); e contribui para o desenvolvimento de habilidades 
motoras, seguidas de habilidades perceptivas/cognitivas e afetivas/mo-
tivacionais mediante a prática de jogos digitais (Wang; Hou; Tsai, 2020).

Observa-se um aumento no uso da internet pelos idosos ao lon-
go do tempo (Hunsaker; Hargittai, 2018), no entanto, este grupo etário 
ainda possui acesso desigual às TIC’s quando comparado às gerações 
mais novas, ou seja, uma lacuna digital. Gil (2019) explica que os jovens 
nascidos em um contexto com tecnologias e recursos digitais já dispo-
níveis são considerados os nativos digitais; por outro lado, aqueles que 
se adaptaram, ou buscam adaptar-se à nova realidade tecnológica, cor-
respondem aos imigrantes digitais. 

Para os idosos usufruirem dos benefícios tecnológicos de manei-
ra mais abrangente, a exposição aos dispositivos digitais deve avançar 
para uma análise crítica dos conteúdos disponíveis. Silva e Behar (2019) 
ressaltam as principais diferenças entre os termos de alfabetização, le-
tramento, fluência e competência digital, pois, embora sejam interliga-
dos, estes termos apresentam uma evolução conceitual. De acordo com 
as autoras, a alfabetização digital refere-se à obtenção de habilidades 
para a interpretação e compreensão dos códigos e da linguagem, ou 
seja, diz respeito ao primeiro nível de experiência e prática do indiví-
duo (domínio da escrita e compreensão da leitura) no contexto digital. 
Desta forma, a alfabetização diferencia-se do letramento digital, o qual 
consiste na capacidade de usar e compreender informações de vários 
formatos e fontes, incluindo a apropriação da nova tecnologia e a práti-
ca de leitura e escrita em tela. Identifica-se, portanto, uma ascensão de 
nível entre alfabetização e letramento digital, pois o último incorpora 
a noção cultural e social compartilhada em grupo das funcionalidades 
das tecnologias na sociedade do conhecimento.

Já a fluência digital refere-se ao progresso na facilidade de uso 
das tecnologias, conferindo ao indivíduo a capacidade de avaliar, se-
lecionar, aprender e expressar-se digitalmente, de acordo com as pre-
ferências pessoais ou profissionais. Neste sentido, o indivíduo fluente 
digitalmente exerce a criatividade em produzir e gerar novos conhe-
cimentos, e não apenas compreendê-los. Por fim, o conceito amplo de 
competência digital exprime os diversos elementos necessários para a 
utilização das TIC’s, como o conhecimento, as habilidades e as atitudes 
em relação a elas.  Ou seja, “[...] o que se espera de um sujeito digital-
mente competente é que este possa compreender os meios tecnológicos 
o suficiente para saber utilizar as informações, ser crítico e ser capaz de 



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 45, n. 4, e104913, 2020. 

Flauzino; Pimentel; Batistoni; Zaine; Vieira; Rodrigues; Cachioni

3

se comunicar utilizando uma variedade de ferramentas” (Silva; Behar, 
2019, p. 26).

O desenvolvimento das competências técnicas e operacionais 
alinhadas às habilidades de assimilação das informações tecnológicas 
contribuiria para diminuir a lacuna digital. No entanto, compreende-se 
que a adoção da tecnologia pelos idosos é uma temática complexa, pois 
envolve múltiplos aspectos afetivos e psicossociais que facilitam ou não 
o uso das tecnologias (Vroman; Arthanat; Lysack, 2015). Gil (2015) argu-
menta a necessidade de ampliar as competências digitais dos idosos, 
por meio de programas educacionais preocupados com a operacionali-
zação das estratégias técnicas e metodológicas.

O emergente campo da educação de idosos requer investigações 
mais aprofundadas, tanto do ponto de vista epistemológico quanto das 
abordagens metodológicas (Kern, 2018). Doll (2016) observa a escassez 
de teorias educativas direcionadas às discussões da aprendizagem de 
idosos. Contudo, o reconhecimento da capacidade de aprendizagem 
dos idosos impulsionam reflexões sobre a prática de ensino para que 
propostas pedagógicas sejam condizentes às gerações de idosos atuais 
e futuras.

Com intuito de investigar as estratégias pedagógicas utilizadas 
em um programa de educação permanente para idosos, o estudo de 
Cachioni, Ordonez, Batistoni e Lima-Silva (2015) revelou que uma pe-
dagogia participativa e problematizadora, em que os conteúdos sejam 
significativos para os idosos, contribui para o aprendizado. No contexto 
da aprendizagem tecnológica, Tan (2018) recomenda a priorização das 
demandas dos alunos e não a concentração das atividades sob a ótica 
tecnocêntrica, ou seja, o ensino parte das demandas dos alunos para as 
tecnologias pertinentes, ao invés de concentrar-se na tecnologia para 
adequá-la aos propósitos dos alunos. Além disso, o autor salienta o ne-
cessário alinhamento entre a organização dos programas as teorias de 
aprendizagem apropriadas para os idosos.

Para melhor compreensão sobre o ensino-aprendizagem, Jarvis 
(2006) explica a diferença entre os métodos de ensino e o estilo de ensi-
no, sendo o primeiro relacionado à variedade de técnicas e procedimen-
tos que podem ser aplicadas no ensino, mediante a partilha mútua de 
conhecimentos entre o instrutor/professor e o aluno adulto; já o estilo 
refere-se à “maneira de expressão”, “a arte de ensinar” dos professores 
durante o ensino (p. 30). A expressão “arte de ensinar” deriva-se, ini-
cialmente, dos fundamentos e definição da didática proposto por John 
Amos Comenius (lat.). Na publicação Didactica Magna (lat.) de 1657, Co-
menius apresenta que a “didática significa arte de ensinar” (Comenius, 
2001, p. 3), ao defender uma educação universal, humanista e disponí-
vel para todos.

Segundo Jarvis (2006), há uma sobreposição entre o método e o 
estilo de ensino, pois é o mesmo professor que assume a condução da 
aprendizagem. No entanto, identificam-se características distintas en-
tre os dois termos: por exemplo, professores podem ser “facilitadores 
autoritários” ou “facilitadores democráticos”, e estar envolvidos-traba-
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lhar com “didáticas democráticas” ou “didáticas autoritárias” (p. 35). 
Conforme apresenta o autor, o ensino abrange outras perspectivas além 
da técnica e métodos, envolvendo maneiras de viver na interação entre 
professor-aluno.

Algumas pesquisas têm demonstrado as principais abordagens 
metodológicas utilizadas em programas de aprendizagem não-formal 
para os idosos, sob o ponto de vista dos instrutores e monitores (Ca-
chioni et al., 2015; LoBuono; Leedahl; Maiocco, 2020). O objetivo deste 
estudo centra-se nas percepções dos alunos idosos para identificar os 
fatores otimizadores no processo de ensino-aprendizagem em um pro-
grama de letramento digital para idosos. As contribuições do público-
alvo em relação às abordagens de ensino colaboram com o desenvolvi-
mento de recursos de aprendizagem mais adequados aos idosos.

Metodologia

O estudo de caráter exploratório e descritivo faz parte da previ-
são de produções científicas referente ao projeto maior intitulado “Le-
tramento digital e intervenção programada remota a idosos por meio 
do uso de dispositivos móveis”, desenvolvido pela Universidade de São 
Paulo da Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) em parceria 
com o Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação de São Car-
los (ICMC). O projeto obteve a aprovação do Comitê de Ética em Pesqui-
sa do campus da EACH. Durante os anos de 2018 e 2019, realizou-se uma 
intervenção educativa de letramento digital para idosos, em caráter de 
oficina, no contexto do programa USP 60+.

Foram aplicados protocolos de pesquisa nas ocasiões de pré-teste, 
no decorrer da atividade educativa e no pós-teste aos idosos durante 
os quatro semestres letivos da oficina, mediante o esclarecimento da 
pesquisa e a assinatura do termo de consentimento livre e esclareci-
do. O estudo atual concentrou na análise pré-teste das percepções dos 
idosos quanto à atividade de letramento digital, propondo a discussão 
no âmbito do processo de ensino-aprendizagem. A idade cronológica de 
sessenta anos foi adotada como critério de definição para pessoa idosa, 
de acordo com a legislação brasileira vigente (Lei n. 10.741, 2003).

A amostra do estudo foi composta por 317 idosos matriculados 
nos programas de extensão universitária da USP 60+. O método de pes-
quisa adotado foi a entrevista e os instrumentos para a coleta dos dados 
foram papel e caneta. Com a finalidade de preservar a identidade dos 
participantes da pesquisa, os respondentes foram identificados com os 
códigos definidos para cada categoria temática.

O preenchimento de um questionário sociodemográfico e econô-
mico aplicado no início do Projeto de pesquisa revelaram as caraterís-
ticas gerais da amostra. A maioria dos participantes foi composta pelo 
sexo feminino (59,3%), com idade entre 65 e 69 anos (32,5%), apresen-
tando doze anos ou mais de escolaridade – expresso pelo total de anos 
de escolaridade formal (40,7%), com renda de quatro ou mais salários 
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mínimos (32,8%), estado civil casado (44,2%) e com arranjo de moradia 
residindo com familiares, amigos ou agregados (64%). 

No primeiro dia da oficina de letramento digital, antes de iniciar 
os conteúdos programáticos de carga horária total de trinta horas, os 
idosos regularmente matriculados foram convidados a responder de 
maneira livre à seguinte questão aberta: “Quais sugestões daria a pes-
soa que ensinam idosos a utilizarem smartphones ou tablets?”. O en-
trevistador registrou literalmente as respostas orais cedidas por cada 
aluno idoso.

A escolha pelo formato de questão aberta se deu pela possibilida-
de de obter diversos pensamentos e opiniões espontâneas dos partici-
pantes. De acordo com Fachin (2017), a aplicação das questões abertas 
permite a detecção de opiniões, atitudes, motivação e significados em 
relação ao tema investigado, oferecendo ao pesquisador respostas com 
linguagem própria, sem limitações ou deliberações. 

Todas as respostas dos participantes da pesquisa foram digita-
lizadas e organizadas no sistema de IBM-SPSS (software utilizado no 
Projeto maior). Os dados coletados foram submetidos à análise de con-
teúdo, de abordagem qualitativa, a fim de categorizar as respostas dos 
participantes do estudo. Segundo Bardin (2016), a análise categorial 
temática deve seguir três fases principais, composta de etapas impor-
tantes para explicitação, sistematização e expressão do conteúdo das 
mensagens: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos 
resultados, inferência e interpretação. 

Deste modo, a pré-análise do estudo consistiu na organização de 
todo material, buscando sistematizar os conteúdos de forma exausti-
va, representativa, atentando-se à homogeneidade dos dados e à per-
tinência do estudo. Para isso, aplicou-se a leitura flutuante, o primeiro 
contato com os documentos coletados, conforme recomendação de de-
senvolvimento da técnica. Em seguida, explorou-se o material identifi-
cando as unidades de registro e as unidades de contexto. 

Posteriormente, definiram-se os eixos temáticos (por exemplo, as 
respostas “ser paciente”, “ter muita paciência” foram codificadas sob 
o mesmo tema “paciência”). A regra de enumeração seguiu pela frequ-
ência simples – quantidade de aparições das unidades analisadas – e 
pela medida de coocorrência, considerando a distribuição dos elemen-
tos quando houve a presença simultânea de duas ou mais unidades de 
registro. Os eixos temáticos foram organizados em duas categorias, a 
saber: a) qualidades pessoais e b) didática e técnicas metodológicas. Por 
fim, a ação reflexiva subsidiou os processos de inferência e interpreta-
ção, sendo discutida considerando o referencial teórico proposto por 
Jarvis (2006). 

Utilizou-se o recurso da nuvem de palavras – artifício gráfico que 
identifica a relevância das palavras pela quantidade de vezes que são 
enunciadas – para a representação da categoria “qualidades pessoais”, a 
fim de obter uma visualização comparativa entre as palavras utilizadas 
nas respostas dos participantes. Assim, as respostas desta categoria fo-
ram codificadas e transformadas em unidades de contexto.



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 45, n. 4, e104913, 2020. 6

 Letramento Digital para Idosos

Resultados
Os resultados apresentaram percepções dos idosos em relação ao 

processo de ensino-aprendizagem em programas de letramento digital 
destinados a este grupo etário. Foram analisadas 278 (88%) respostas 
de 317 participantes do estudo, 39 (12%) delas foram excluídas devido 
à ausência de sugestões referidas pelos idosos (por exemplo, “não tenho 
sugestões” (A-5)) ou pela ausência de resposta. A Tabela 1 representa as 
duas categorias de análise do estudo, as respectivas definições, os eixos 
temáticos correspondentes e exemplos das emissões dos participantes. 
Ressalta-se que algumas destas emissões citadas como exemplo perten-
cem a mais de uma categoria. 

Tabela 1 – Categorias de análise, definições, eixos temáticos e 
emissões dos participantes. São Paulo, 2020

Categorias 
de Análise

Definição da 
Categoria

Eixos Temáticos e
Emissões dos participantes

1) Qua-
lidades 
pessoais 
(Código: 
CA)

Referem-se às 
emissões dos 
participantes 
relacionadas 
às qualidades 
e atributos 
pessoais de-
sejáveis aos 
instrutores/
monitores.

a) Paciência (P)
CAP23: “Tenham muita paciência”
CAP54: “Paciência com os alunos”
b) Atributos Pessoais (A)
CAA256: “Muita calma”
CAA262: “Não ter espírito de arrogância e tratar as pes-
soas como gostaria de ser tratado”

2) Didática 
e estraté-
gias meto-
dológicas 
(Código: 
DE)

Referem-se às 
emissões dos 
participantes 
relacionadas 
à didática, 
técnicas e 
métodos 
aplicados 
ao processo 
de ensino-
aprendiza-
gem.

a) Favorecer a autonomia (F)
DEF266: “Que ensine e não faça [a atividade] por mim”
DEF08: “Que me ensinem e deixem que eu resolva sozi-
nha”            

b) Atentar-se aos déficits sensoriais (A)
DEA42: “Paciência e entender as dificuldades que cada 
um carrega”
DEA34: “Melhorar as apostilas, principalmente, au-
mentar as fontes”
DEA91: “Ter paciência e retomar conteúdos para não es-
quecer o que aprendeu”

c) Focar em ações práticas (P)
DEP41: “Focar nas coisas do dia-a-dia, da internet, ins-
talação de aplicativos”
DEP92: “Que tenha bastante atividade prática”

d) Didática (D)
DED58: “Tentar mostrar que não é um bicho de sete ca-
beças, que não precisa ter medo”
DED115: “Falar de forma simples, disponibilizando os 
conteúdos com uma linguagem simples”

Fonte: Elaborado pelos autores, com base no Programa de Letramento Digital para 
idosos EACH/ICMC 2018/2019.
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Ao considerar as características sociodemográficas e econômicas 
dos participantes, os idosos que sugeriram “qualidades pessoais” eram 
na maioria mulheres (74%), com idade entre 60 a 69 anos (65%) e com 
ensino superior completo (26%). Sobre a categoria “didática e estraté-
gias metodológicas”, metade dos idosos que sugeriram “focar em ações 
práticas” possuem dez ou mais anos de escolaridade e renda familiar 
superior a três salários mínimos; os que recomendaram “atentar-se aos 
déficits sensoriais”, 59% apresentaram idade entre 60 a 69 anos.

A Tabela 2 representa a distribuição da frequência entre as catego-
rias e os respectivos eixos temáticos. Destaca-se que a soma ultrapassa 
o número total de respostas analisadas, pois 38 emissões (13%) enqua-
draram-se nas duas categorias, da mesma forma, os eixos temáticos da 
categoria 1 apresentaram co-ocorrência em 27 emissões (13%).

Tabela 2 – Distribuição de frequência das categorias e eixos 
temáticos correspondentes. São Paulo, 2020

Categorias de Análise e Eixos 
Temáticos

Categorias
N (%)

Temáticas
N (%)

1. Qualidades pessoais 203 (64) -

1.1 Paciência - 184 (90)

1.2 Atributos Pessoais - 54 (26)

2. Didática e estratégias metodológicas 113 (36) -

2.1 Favorecer a autonomia - 10 (9)

2.2.Atentar-se aos déficits sensoriais - 39 (34)

2.3 Focar em ações práticas - 14 (12)

2.4 Didática - 50 (44)

Total 316 (113) -

Fonte: Elaborado pelos autores, com base no Programa de Letramento Digital para 
idosos EACH/ICMC 2018/2019.

Na categoria “qualidades pessoais” a palavra “paciência” se desta-
cou como unidade de registro e unidade de contexto na análise sendo, 
portanto, foi alocada a um eixo temático próprio. A Figura 1 correspon-
de a esta categoria em nuvem de palavras, identificando o total de 21 
qualidades diferentes. As palavras em destaque sinalizam a maior fre-
quência nas respostas. 
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Figura 1 – Nuvem de palavras da categoria “qualidades pessoais”. 
São Paulo, 2020

Fonte: compilação dos autores1, com base no Programa de Letramento Digital para 
idosos EACH/ICMC 2018/2019.

A qualidade específica de ser paciente foi a sugestão mais relatada 
pelos participantes, embora outras qualidades tenham sido menciona-
das pelos idosos, como atenção, calma, compreensão, tranquilidade e 
carinho. Ressalta-se que a palavra única “Paciência” (CAP122) apareceu 
em 72 respostas (40%) e as emissões de “Ter muita paciência” (CAP145), 
“Ter bastaste paciência” (CAP40) e “Muita paciência” (CAP183) em 24 res-
postas (13%).

Em relação à medida de coorrência entre as categorias, verificou-
se que 13% (38 emissões) da amostra total de idosos propuseram aos 
instrutores “qualidades pessoais” alinhadas à “didática e estratégias 
metodológicas” para ensinar idosos. Além da sugestão de ser paciente, 
os idosos recomendaram maior atenção às suas dificuldades (52%), uti-
lizando-se, principalmente, da repetição (18%) como uma estratégia no 
ensino. Verificou-se, ainda, que a qualidade de ser paciente foi mencio-
nada em conjunto com outros atributos pessoais (13%), sendo a calma e 
a atenção os mais frequentes. 

Discussão 

O estudo explorou os aspectos envolvidos no processo de ensi-
no-aprendizagem em um programa de letramento digital, segundo as 
proposições dos alunos idosos. Os resultados da pesquisa confirmam 
a essência pluralista e o caráter interdisciplinar inerente do campo da 
educação de adultos (Fejes; Nylander, 2019), pois evidenciam temáti-
cas relacionadas às qualidades e habilidades pessoais e profissionais 
de instrutores, às estratégias metodológicas de ensino e às condições 
favoráveis para o aprendizado dos alunos na proposta educativa de le-
tramento digital.

As características dos participantes do estudo corroboraram com 
os resultados encontrados por Vroman et al. (2015), os autores identi-
ficaram que os idosos mais jovens, entre 65 a 70 anos, com ensino su-
perior e vivendo com cônjuge ou companheiro eram propensos a uti-
lizarem as tecnologias. Considerando a educação e a renda como as 
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principais variáveis preditivas no acesso à internet por idosos (Fang et 
al., 2019), a maioria dos alunos idosos matriculados em programas de 
letramento digital deste estudo apresentaram maior nível educacional 
e renda familiar superior a três salários mínimos.

De maneira geral, as emissões dos participantes reafirmam as 
evidências descritas na pesquisa de LoBuono et al. (2020). Os autores 
verificaram práticas facilitadoras no ensino de letramento digital para 
idosos, porém a partir dos relatos de monitores e professores: instru-
ções verbais e escritas de maneira clara, uso de materiais simplificados, 
explicação dos símbolos tecnológicos, sessões de revisão e repetição 
de maneira continuada e experiências práticas com as tecnologias. No 
entanto, as emissões dos idosos na atual pesquisa revelaram outros fa-
tores adicionais envolvidos na condução do ensino, principalmente em 
relação aos atributos pessoais dos instrutores. 

Qualidades pessoais

As qualidades pessoais, principalmente de ser paciente, calmo e 
atencioso foram compreendidas como os atributos mais apropriados 
para os instrutores de programas de letramento digital para idosos. A 
paciência destacou-se neste estudo, sendo em alguns momentos vin-
culada à prática didática do instrutor; e em outros, apresentada como 
necessária para orientar os idosos a transpor os problemas de aprendi-
zagem ou dificuldades de memória. 

A partir deste resultado, torna-se possível refletir sobre a autoper-
cepção dos idosos em relação à aprendizagem. A qualidade sugerida aos 
instrutores de serem pacientes pode remeter à internalização de algu-
mas expressões pelos alunos, tais como: “os idosos não aprendem” ou 
“os idosos tem muita dificuldade para aprender”. Palmore (2015) consi-
dera que o ageism – estereótipos negativos sobre o envelhecimento – é 
como uma “doença social” (p. 874), a qual se espalha entre as pessoas e 
de geração em geração. Observam-se atitudes preconceituosas inclusi-
ve entre os idosos, ao associarem a velhice à incapacidade e à doença.

O emprego da terceira pessoa do plural foi observado em algumas 
emissões dos participantes desta pesquisa, como em “Que ensine deta-
lhadamente, pouco de paciência porque demoramos a aprender” (DEA/
CAP 248) e “Às vezes coitados eles explicam, explicam e na nossa cabeça 
não entra” (DEA70).  Assim, percebeu-se que os idosos generalizaram 
as dificuldades de aprendizagem a todas as pessoas idosas, os quais as-
sumiram, portanto, de que a paciência seria fundamental para àqueles 
que ensinam idosos. 

De acordo com a perspectiva teórica de Jarvis, nas situações de 
aprendizagem, os alunos adultos resgatam suas memórias interpreta-
tivas e emocionais vividas em experiências anteriores. Duas formas de 
memórias afetam, consideravelmente, o processo de ensino-aprendi-
zagem: as memórias explícitas (experiências vividas de maneira cons-
ciente, como àquelas obtidas pelo conhecimento formal) e as implícitas 



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 45, n. 4, e104913, 2020. 10

 Letramento Digital para Idosos

(percepções de um evento ou acontecimentos que foram internalizados 
inconscientemente, como a reação afetiva, valores e atitudes pessoais 
em relação à vida cotidiana) (Jarvis, 2015).  

Os resultados demonstraram também que a humanidade e a per-
sonalidade daqueles que ensinam fundiram-se à prática didática, sen-
do possível identificar entre as recomendações mencionadas pelos alu-
nos idosos o perfil de instrutores “didáticos pacientes”, “observadores 
calmos” e “detalhistas atenciosos”. Conforme apresenta Jarvis (2006) o 
ato de ensinar é considerado uma atividade intencional em que são ofe-
recidas oportunidades para a aprendizagem e fundamenta-se em uma 
interação humana atenciosa. Portanto, envolve uma perspectiva mais 
ampla do que somente as abordagens técnicas e metodológicas, pois in-
clui também o perfil carismático do educador. O autor relata que a con-
centração em conteúdos, técnicas e métodos, por muitas vezes, oculta a 
base moral do ensino, a qual abrange os elementos humanos presentes 
na interação professor-aluno. 

O estilo de ensinar é pouco referenciado nos cursos de formação 
de professores, embora seja tão importante quanto os métodos de en-
sino. O desempenho dos professores – o estilo de ensino, a “arte de en-
sinar” (Jarvis, 2006, p. 24) – deve ser considerado parte integrante do 
processo de ensino-aprendizagem, pois influencia de igual maneira a 
forma de aprendizagem e a motivação dos alunos em aprender.  

Sob o ponto de vista dos instrutores e monitores, a qualidade de 
ser paciente também foi observada nos resultados da pesquisa desen-
volvida por Arthanat, Vroman, Lysack e Grizzetti (2018), os quais en-
contraram que a confiança mútua, paciência e simplicidade no ensino 
de tecnologia foram as principais condições facilitadoras apontadas 
por aqueles que ministraram treinamentos para os idosos. A literatura 
tem apresentado que os aspectos afetivos e psicossociais também in-
fluenciam a adoção das tecnologias pelos idosos (Vroman et al., 2015; 
Lai, 2018), sendo a condição de suporte social uma importante predi-
tora neste processo (Tsai; Shillair; Cotten, 2017; Schreurs; Quan-Haase; 
Martin, 2017). 

Os vinte e um atributos pessoais desejáveis aos instrutores, iden-
tificados nesta pesquisa, corroboram com a importância dos aspectos 
afetivos e sociais na adoção das tecnologias pelos idosos. Gil (2019) des-
taca que tanto os fatores que levam à adoção das tecnologias (utilizar 
versus não utilizar) quanto os aspectos relacionados ao envolvimento e 
às habilidades digitais (programas de alfabetização e letramento digi-
tal, design acessível das tecnologias, condições sociais e culturais, entre 
outros) fazem parte do debate sobre a infoinclusão dos imigrantes digi-
tais – os idosos. 

Com a finalidade de compreender a temática de utilização das 
tecnologias pelos idosos, Arthanat et al. (2018) propuseram um modelo 
de treinamento em TIC’s para os idosos organizado em níveis, conside-
rando os fatores pessoais, as experiências prévias, o contexto social e 
os aspectos demográficos dos perfis dos idosos que adotam as TIC’s. O 
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modelo identificou as principais barreiras e os facilitadores na adoção 
progressiva das TIC’s pelos idosos, destacando que as boas práticas nos 
treinamentos – como a oferta de atividades motivadoras e um relacio-
namento mediado pela confiança e paciência entre os instrutores e os 
idosos – contribuem para a utilização sustentável e auto exploração das 
tecnologias, senso de autonomia e competência em cada nível de ado-
ção das TIC’s. Portanto, a eficácia das intervenções de letramento digi-
tal para os idosos requer uma compreensão aprofundada dos aspectos 
multidimensionais do processo de ensino-aprendizagem.

Didática e estratégias metodológicas

Diferentes recomendações foram sugeridas pelos alunos em re-
lação à didática e às estratégias metodológicas no ensino. Uma comu-
nicação clara e acessível, bem como as competências profissionais de 
ensinar, dominar o conhecimento e explicar o conteúdo foram as prin-
cipais sugestões aos instrutores, o que demonstra uma preocupação 
dos alunos idosos quanto à prática didática. 

A sugestão de uma atitude atenta dos instrutores para identifi-
carem as principais necessidades e dificuldades dos alunos durante o 
ensino reforça a adoção de uma conduta perceptível e adaptável dos 
instrutores ao ritmo da aprendizagem dos idosos (Arthanat et al., 2018). 
A prática didática acessível e flexível está presente entre as principais 
recomendações para desenvolver um programa de ensino para idosos 
sobre a tecnologia (Tyler; De George-Walker; Simic, 2020). Segundo 
Boulton-Lewis e Tam (2018), as práticas didáticas flexíveis de professo-
res e instrutores contribuem para o direcionamento dos alunos idosos 
em relação as suas escolhas e prioridades no processo de aprendizagem. 

Considerando o caráter heterogêneo do grupo etário idoso, inclu-
sive no contexto digital (Quan-Haase et al., 2018), estudos recomendam 
a combinação de várias abordagens de ensino para a adoção e a utiliza-
ção das tecnologias pelos idosos, como a aprendizagem observacional, 
aprendizagem colaborativa, providenciar explicações passo-a-passo e 
permitir práticas por tentativa e erro (LoBuono et al., 2020). Nesta pes-
quisa confirmam-se tais recomendações, pois evidenciou um neces-
sário alinhamento entre as técnicas e métodos a serem adotados pelos 
instrutores às demandas específicas dos idosos.

A temática “atentar-se aos déficits sensoriais” incluíram emis-
sões para identificação e compreensão das dificuldades dos alunos no 
processo de aprendizagem; a adequação dos materiais didáticos ou das 
atividades educativas; e o uso da estratégia da repetição dos conteúdos 
pelos instrutores/monitores. Para alguns idosos, a justificativa para a 
repetição ou a retomada dos conteúdos em aulas posteriores foi atribuí-
da à dificuldade de memorização ou de aprendizagem, como observado 
em: “Os idosos vão perdendo a capacidade de memória, por isso, é sempre 
preciso relembrar” (DEA72). Nos estudos de Delello e McWhorter (2017), 
diante das mesmas dificuldades – de memória e de aprendizagem – os 
idosos sugeriram maior tempo de estudo, práticas das atividades com 
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a tecnologia e a utilização de mais recursos visuais para as tarefas. 
Considera-se que, na maioria das vezes, são as técnicas de ensino que 
precisam ser modificadas para atender às demandas dos idosos, e não o 
conteúdo em si (Boulton-Lewis; Tam, 2018). 

A sugestão dos participantes sobre “focar em ações práticas” re-
mete à obtenção de conhecimentos úteis e relevantes, com aplicabilida-
de para a vida cotidiana. As emissões sugeriram atividades para manu-
sear a tecnologia, como por exemplo, configurar o smartphone, instalar 
aplicativos, descarregar fotos, acessar à internet e fazer compras on-
line; e ainda, demonstrações práticas em aula com dicas e descrição do 
passo-a-passo das ações. O reconhecimento da utilidade dos recursos 
tecnológicos é considerado um fator importante na adoção e utilização 
da tecnologia pelos idosos (Lee; Coughlin, 2015; Vroman et al., 2015).  As 
proposições prévias dos alunos idosos permitem o melhor planejamen-
to dos conteúdos nos programas de letramento digital, a fim de evitar 
abordagens tecnocêntricas durante o ensino (Tan, 2018). 

Outra temática evidenciada nos resultados foi a preservação da 
autonomia dos alunos durante o ensino, em que duas situações foram 
identificadas: não fazer pelos idosos e deixá-los interagirem sozinhos 
com as tecnologias, sem a interferência dos instrutores nas atividades 
práticas. A expressão dos idosos quanto as suas preferências e finalida-
de da aprendizagem deve ser reconhecida nos programas de letramento 
digital (Tyler et al., 2020; LoBuono et al., 2020). Desta maneira, busca-se 
promover o desenvolvimento da autorresponsabilidade no processo de 
aprendizagem e a valorização do empoderamento ao conhecimento pe-
los alunos (Boulton-Lewis; Tam, 2018). 

Diante de todas as recomendações sugeridas pelos idosos aos ins-
trutores de programas de letramento digital, confirma-se a complexi-
dade da temática sobre o ensino, a adoção e a utilização das tecnologias 
pelos idosos, pois diversos aspectos estão envolvidos nestes processos 
(Doll; Machado; Cachioni, 2016). Diferentes modelos teóricos buscam 
compreender os fatores envolvidos na adoção das tecnologias, como o 
Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM) e a Teoria Unificada da Acei-
tação e Uso da Tecnologia (UTAUT), sendo este último o mais abran-
gente, pois inclui novas variáveis associadas aos contextos social, afeti-
vo e emocional na aceitação e uso das tecnologias (Gil, 2019). 

No entanto, poucos estudos concentram suas pesquisas no pro-
cesso de ensino-aprendizagem (Alvarenga; Yassuda; Cachioni, 2019). 
De fato, verifica-se uma incipiência na construção do arcabouço teórico 
sobre a educação de idoso. O mapeamento organizado por Kern (2018) 
revelou diversas abordagens epistemiológicas na literatura sobre a edu-
cação de idosos – gerontologia educacional, gerogogia, gerogogia críti-
ca, geragogia, gerontagogia, educação permanente – o que demonstra o 
caráter pluralista da temática. 

Cabe ressaltar que os participantes deste estudo compõem uma 
amostra de intervenção educativa específica de extensão universitária, 
limitando a generalização dos resultados para outros grupos de alunos 
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idosos de diferentes propostas de letramento digital. Os instrumentos 
adotados para a coleta de dados, bem como a escolha da técnica de 
análise baseada na inferência, apresentam-se como limitadores des-
ta pesquisa. Investigações posteriores sobre a temática são recomen-
dadas, ampliando o tamanho amostral e incluindo na análise outros 
subgrupos envolvidos na intervenção educativa, como os instrutores/
monitores. 

Conclusões

O presente estudo direcionou a investigação para o processo de 
ensino e aprendizagem em programa de letramento digital para pes-
soas idosas. De acordo com os participantes, considera-se desejável a 
apresentação de um conjunto de habilidades, comportamentos e atri-
butos pessoais e profissionais por aquelas pessoas que ensinam idosos 
a utilizarem a tecnologia, destacando-se os aspectos humanos envolvi-
dos no processo de aprendizagem.

Para os alunos idosos, as principais recomendações aos instru-
tores/monitores de programas de letramento digital são: a) apresentar, 
principalmente, as qualidades pessoais de ser paciente, calmo e aten-
cioso; b) dominar os conhecimentos sobre as tecnologias e a didática na 
condução do ensino; c) identificar e adequar a proposta educativa aos 
déficits sensoriais dos alunos idosos; d) planejar atividades de usabili-
dade prática da tecnologia na vida cotidiana; e e) favorecer a autonomia 
do aluno idoso durante a aprendizagem. 

O estudo reforça a necessidade de maior aprofundamento em 
pesquisas sobre as condições de ensino para os idosos e destaca a re-
levância da preparação de instrutores e monitores que atuam em pro-
gramas de aprendizagem tecnológica para este público. A superação da 
lacuna digital entre as diferentes gerações, e dentro do próprio segmen-
to idoso, perpassa pela compreensão dos fatores envolvidos na adoção 
e uso de tecnologias por idosos, e também pela oferta de programas de 
letramento digital preocupados com a organização didática e o estilo de 
ensino direcionados a este grupo etário. 

A “arte de ensinar” e os aspectos humanos na interação profes-
sor-aluno devem ser mais valorizados no processo de ensino-aprendi-
zagem, sendo inclusos nas propostas de treinamento dos instrutores/
monitores que ensinam idosos. Além disso, enfatiza-se a necessária 
abordagem dos conteúdos sobre o processo de envelhecimento e a fase 
da velhice, com intuito de conscientizar e reduzir os estereótipos nega-
tivos em relação às pessoas mais velhas. O ageism afeta a maioria das 
pessoas e em várias regiões do mundo (Palmore, 2015), os idosos podem 
internalizar de maneira consciente e inconsciente as atitudes e com-
portamentos sociais que os discriminam.

A tecnologia está cada vez mais presente em diversos contextos 
da sociedade, o que exige uma adaptação maior daqueles considerados 
imigrantes digitais (Gil, 2019). Almeja-se que a eficácia dos programas 
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de letramento digital para os idosos contribua para a infoinclusão, e ao 
mesmo tempo, para a inclusão social dos idosos na era digital (Neves, 
2018; Schehl, 2020)2.

Recebido em 29 de junho de 2020
Aprovado em 07 de outubro de 2020

Notas

1 Montagem da nuvem de palavras a partir das unidades de contexto analisadas, 
via https://www.wordclouds.com.

2 Agradecimentos: À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – 
FAPESP pelo financiamento do Projeto e aos idosos inscritos no programa de 
letramento digital das USP 60+ (EACH/ICMC – 2018/2019).
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